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"

, do Ja nao navla nsco. Os membros da expedi-
(DE N1Cf\NOR. Nf\SCI,MÉNTO,) Beber a agonia dos tru- SER NOVAMENTE REFORMADA' ção Nobíle ainda não

cidades.
" foram salvos?

Foi numa tarde sinistrà: fazia recuar precipitada- Espreitar se havia so-
_ I Os' ultimos télegrarn-

de tragedia. ,j', mente uma companhia ih' luços. ' Mas o Brasil ia está rançado de dídadores cstupldos mas sobre a sensacional
. Eram dezoito só. ! teira,

" ,
Gosar a dor de cada l

"

"

.

• '... I tragedia do "Itália" iníor-
Traziam os rostos trans- Os '18 atiravam, rapidos, mutilação. (l Ignorantes, afflrma um grande [ornalista I marn-nos ter s�,do pre-

Iormados, os olhos cheios, com precisão mortiíera.
'

Sentir. 'o prolongar de
.

[maturo o .'regoSljO pelo
d� luz, 110S gestos. anda- OIS soldados tombavam, cada ester'toL. Escrevendo a respeito da se subtrahír .ao povo, pelo es' salvamento dos membros. -

d
nova reforma constitucional paço nada menos de 8 annos, d '

di
-

N '1 '1
.

va-lhes a agitação supre- eram dezenas delles que Sorver o hausto o. san- que, segundo se propala, o a sorte do povo onde um indí- a eXRe icao 001 e, I??lS
ma. _

" ,

vi. jazendo nas ruas late- gue. e da morte. presidente Washington Luiz víduo póde perpetrar todos os desta parece que so o
, Eriçados de armaseCar- raes, nas pharmacias, nos Uma contracção de Hie- pretende effecttiar, assim se actos .de arbítrio pessoal, que chefe poude ser retirado'
r,e !ia'dos de muhições .. ··'"., negocies, ·n0.S jardins de- na desconfiada boiava na expressa o grande jornalista o regIm�n, como � executado, do inferno gelado deba-
, ,.

11
. Assis Chateaubriand nas co- e o ambiente POlltICO, como I

.

'd' ,

'
_

._
A marcha tinha qual- 'sertos. " ,":' ,,' .Tbecca e nos .o 10S SUSPl' lumnas do «o Jornal»: tostá preparado, não lhe exigi- tendo-se ain a QS restan

quer coisa de. sobeehurna-] Parecia que-: a- caçada cazes ao examinar cada «Em rodas politicas br-m in- rão contas, em, tempo oppor- tes em lucta com a morte.
110,

.

e cada .môvimento sefia em minutos. cadaver, ao esmiuçar cada formadas acredita-se que o tuuo, dos excessos, e abusos Acredita-se também que.

d f id
'.

di presidente da Republica pensa de poder praticar i\ d fn1ar�'ava �\decI'sa-o he·r91·ca.·"
A luta n.ão cessou

'

U· ' en a, ao. �e Ir o nome
.

,,'
,

.

Arnun sen. o 31.11050 ex-
. em uma nova reforma constí- VIvemos sob um estado de I' "1' hDirse-ia que aquelles rante quasi duas horas e de, c�da vI�trm�., tucional, O anno atrazado.com dictadura igual ao das peiores I P. orador po ar, ten a en-

dezoito. rapazes, de ves: ·n'leia.' ( Um sorriso lD�uma�o, a collaboração de São Paulo, díctaduras, que hoje campeam centrado a morte nosma­
tes rotas e desalinhadasz] Um ex�rci�.o. contra dU-1 gela<fo, dava-lhe a phys�o· o Congresso votou uma revi- no mun�ô. Sómerit� � no�sa res gelados, havendo mui-

it ind
..

f' 'a '" meia de 110IT1enS norma um caracter de In são da lei suprema, Ag�ra,?s tem l? dI�farce das
. sIt�açoe� to noucas esperanças demUi os am a qU�,_ln(ln- Z1 '�"'" '.' I

1.
..

'

, .' _

-

responsaVeIs pelo quatríennío constítucionaes. POIS aínda e .
.

d t''''tes, já não eram 'da 'vida: puas horas e meI"}!,.. dI�rvel" íerocia, que nao actual reputam incompleta a _pouco, para quem frue o su- que e�Ie ain a esteja vivo,
andavam nos vortices, da Por fim, dos 18' -íoram ] conseguia dissimular. obra dos constituintes de 1925, premo mando, quatro annos de attendendo-se a que o aR;
morte. , 'c todos ,tOIT\�ÇlqOS. Não , Ii- Dê, a5sassi�lado, em ?s- 1926. F; surge entã;o:

-

a �d.éa autoridade S8IÍlli�ites! E .uma parelho de Guilbaud só
, Mocidade e morte. '. C:0l.' um que não ti,v.,es,se s,assinado vem ate o leito d;- Dlal� uma tentatrvar�vIsIo- vez que ha quem fale, em _lllte- poderia Iluctuar muito

.
.

-

\

P d
nísta vlSand(i)',. entre outros to- ressar a naçao na selecção do

'

,ONo fim da avenida .im- o' c,orp� rasgpQ9· a, ferro, onde -o tenente ra C!,com picos, assegurar ao substituto seu primeiro magistrado,cum- pouco, tempo. s soccor-

mensa, postava-se a
- .in- ou queimado p.e]? f_ogo. o V�l1t,re aber�()-enfcllxado do adual chefe do executivo pre, desde já, ir cortando as ros aos membro� d.a ex­

fantàri-a'innumeravel;-.nos "çom. as �arl1�� .yarq.d:l� -com a caDeça varada, um periodo, já I_lão mais.de vasf;ls a esses' utopistas im- pedição l\obile estão se

can'tos das ruas' , Thas f,ral- e abertas,' as "Isc,eras ro- com a c.oxa rota, esterto- quatro annos e SIm de OItO. pemtentes. Ant�s que o .P.ovo tornando cada vez maisAcha-Ije ,pouco ·0 sextennato faça a revoluçao" os polltlCos d'fI'
.

d d
.

das . N�r.des das, co.llinas I tas,
. rY'bros de' -�angtle, rava aglta?o.·

O'
arge'ntiao.ouo septennato fran- profissionaes querem preparar

1 IceIS, even o os. pen-
eseondlam-:,;@ os' fUZISi dos num sonho cJe e[lopea mor- Chegou. Inda;::,ou, com ce'7,. A 'experiencia brasileira a contra-revoiução. O presi- gps augmentar consldera­
regimentos; no; tóp,es bos- ta, forom .1ev�dos pelo.s n:i,�ucia_, do n��e, da COD.- ensina a necessidade da dupli- dente, nem será desta vez, co velmente em julho quan-

. cO"'os dos m011tes d'l'.,Sfar- venced" .ores, para o hOSpl- dlçao d.o .Heroe.. cáção do periodo presidencial, mo sempre,aliás,escolhido pela' do O gelo com as chuvas'"

f d que sendo, segundo o nosso es- soberania popular, nem ficará, d
-'

� dçavam-se pl��rathaqoras; tal de sangLl�. .

'DepOIS de m orma ?, tatuto maximo, de 4. a�J.Uos, no Cattetf', apenas por quatro e verao, pas�a a erre-

n.a escalva' dos altos cu- Os ·,olhos .dos : soldad.os olhou-o longamen t� e qUI� deverá ser, uma vez victoriosa annos. A-cidadelJa presidencial ter-se e a fluctuar em gran..

ines de pedra nua,' a ar- que eonduz!an� as padlO� sa})er qu.antas fer;das. tl' a idéa ,da reforma, elevado será occupadapelo tempo equi- des icebergs pelo mar

tI'111arI'a' p,'esada' . fI'n'c'av"�a a's léiS CQl� os, fendo."s e, .;os' nna,. se soffrera mUlto, para maIs qua!ro., ,'valente a dois period'\s, por, afora.
� d .

A grande trIsteza que deve um homem qualquer, que en- -----...........-.--�­

rochas as rodas grossàs mortos. estélVÇl.m ,cheIOS qU�l!to s�ngu.e per era, invadir o cotação aos brasilei- carne o espírito de nepotismo Os nossos governos, de
e alvejava os dezoito ma- de lé1gnmas .. ,- �

. se, e�tavÇl mevItavelmente ros de verdade é a inconscien, e, de favoritismo da politicá quando em vez, por des-'
ços ,que occupavarn ).1m As\ m.,. Ylhe,res e as cr,I- perdIdo.. . .

cia dos homens que estão no dominante do Brasil. f t" 'd
'

'"
-

h T d t d d poder, do momento "historico I Um mandato presidencial de as 10, cream uma nOVI a-
recanto da praia curvili- anças' acompan avam as u. o IS o ,ao.OUVI o o

que o paiz atravessa. O 'Brasil oito a:qnos, dados os'nossos pes- de qualquer que merece
pea e bellissima.

'

. macas em pr�nto., . i'lg<?Dls�nte, C,:!]O estertor está cançado de dictadores es- simos costumes,armaria o cM, as honras de um decreto.
Nas boccas dos dois'tu:::.- Po.bres romelfa� tt_:azram EpItaclO espJ.l�Ita com vo· tupidos e ignorantes, e a unica fe do executivo de uma om- Úm suprime bandeira,

neis, outros exerc{tos. c�da qual um .pouco ,d'a- lupia. :
razão pela qual elles têm sido nipotencia asphyxiante. Sendo escudo P. hymno estadQa-

Atra's de"'tes, fartas re. gua 1)ara os. a,brazados Prado apenas entrea,bna supportados é a relativa brevi- o mandato de um deputado de
'-"

d
dade do mandato que desem- tres anno!':, segue-se qUE' o pre- es; o que se lhe segue

�erva's.
.

peitos dos 'herQes.
"

as palpebras pesa as, penham. Ha sempre no cora- siriente, eleito por oito efegeria torna a resta.urar estes
A tactica e a estrate- Homens validos' e lim- qwando Epitacio - perce- ção do povo a 'esperança de nada meno,", 'de t'res éamaras. symbolos. Publica este

gia estavam em VIVO mo- pos accorria.m,colll' os r08- b�ndo; e�tão, que. o ag?- que o cata�lysma.passará de- Quem poderia affrontar mais, uma lei que aquelle ha de.

t' tos contrahldos 'de ,com·' DIsante mnda OUVIa qUlz P!essa. Quatr? annos custa na Camara, o arbitrio de umVlmen o. _;, 1 }", tao pouco a VIver. . . presidente? Desagradar um deitar abaixG, instaura
Houve planos estrate' puncç�o e de,do� amarga. dar ,he ? tortura suprema, . ;__Desta v�z, pO'!'em, ap_reten- desses tyrannos equivaleria ao O primeiro um' horario

.gicos longamente medi- MenIDas-cheIas de es- e aprOXImando-se do mo- çao da olIgarchia dommante deputado ser degollad'J em na- que o outro ha de modi-tado;. panto-offereciam, com -as ribundó, disse,lhe, qllasi alcandora-se a paramo� mais da menos de\d!las legislat�ras. ficar e assim successiva-
M· 'd f-' .

-

tias hes'ta 'tes uv'do' altos. Como o sr. Antolllo Car- Esta é a ultlma palavra da c

,

.

oVlmento. e o.tças I)e maos remu ,ln ao o I,,' los _e o Partido Democratic.o coÍltra-revolu'ção, em resposta men!e. Agora vem de ser
mar e de ,te.rra.. . . ?S ,leuc;os perfumad?s aos ," Tant,. bravura num e��ao pJ'o?urando e�ucara9PI-1 aos assomos de liberalismo, pu�lrcado um decreto que,Qual o OE>]ectlvo �m1rtar lendo,s, e. sen�o.ras vmham cnn�e!» "

.

mao publIca pari!- lllteres�al-� q�e ?escem das montanhas I �n trodLiziDd? cert�s re-
da campanha fon11ldavel? na mlssao d!VI!1a da Cruz Prado .soergueu 'peno no governo de sImesma,qller de Minas. [fonrias na IDstrucçao pu-Só isto: matar, dezoito V.ermelha serVIr aos . af· ,samente o busto. Fitou o blIca, cancella diversos
n-qJazes.. .

;
. flIctos:,. ,

venc
.. edo�ba,rbaro e bra,d�u: 'I1JeSGa' dOFBS em pBPI'gO dido. de. auxilio chegou até a

feriados, na.cionaes queD EN d h B ti d C varde C I
�

,
'

. CapItama do Porto, que pro-. pItaclO mandara o Impr�)vlsa o OSPI' '." ql1 'I O. ,o
_

. ao
Diz o 'adagio que «depois videnciou para a ida do re- passam, aSSIm, a ser con-

"que OS assassinassem. tal, os medlcos-:-�omo .pu- Mlser.a,,:,el! Ladra0!» da tempestade vem a bonan- ,bocador «Magdalena»na pres- siderados dias lectivos,Para isto, só> do lado d�ram-c?m 'sabIa �lHnu- Çuspm-lhe no fr�ck. D�- ça». Os dIas tempestuosos ti- tação de soccorro, vapor este contrariando mnito embo-
de Copacabana', havia, Cla - cannho supenor ---:- pOIS, �um furor m_vencl- veram seu fim ante-hontem promptamente cedido_pela«Co- ra aio, rmação do carac-h d h I d I 1 d que amanheceu um dia lindo, bÍ'asih.E foi o«Magdalena»que,,conforme os documentos pensarfan:das orren das'f' 1- ve, lacerou as

f "dlga u-
convidativo ao trabalh::>. Apro- sob o commando do sr. Fran- ter civico dos alumnos

officiaes, 1.356 HOMENS, a�tes �n as por on e u- ras, �ompeu as en as. veitando a transformação do cisco Seara Junior trouxe, quemmaisnecessidadetêm
n�o contadas :as ,guarni- gla ,a VIda.

.

.

�

EpItaclO, apavorado, a- tempo numerosos !}escadores após exhaustivo !rabalho, to-I de conhecer a significa-
çoes dos tunnelS e dos for-. Ligaram os membros fostou-se, com passos ra- sahiram barra a fóra, em bus· �as as �mbarcaçoes e respec- ção de taes jatas Só 5- f 1 C

.

dr' d' r ca do pão quotidiano, tarefa üvos tnpulantes a salvamento (. ,

tes,nem as dos dreadnou- par If os. oseram os v.e�- pIOS, a Impan Q a sa Iva.
essa tão prejudicada na ultima �,' feriados' foram. poupados:ghts e. mais navios de tres escancarados. Enfal' Correu por �oclos os dor- semana com o impertinente Na noite de segunda-lo 3 de maio, o 7 <:le' se-

guerra, que completavam xaram os ,corpos exan- sos um .arreplo de horror. temporal que açoitou o litto- feira, que se nos apresen- tembro, o 2 d€ Novem-
,o sitio tio lado do.Ocea· gues. Com o ventre rubro do raI. Quando, entretanto, os tou bellamente enluarada bro o 15 de no vembro e

D·
. -,. .

. pobres pescadores, se entre" .
"Ino. ' : epQIs, um hla.to! SIlen- sangue que coma., vergou ,gavam !lo fâfiga-nte lab�r eis com .0 satellIt� �errestre ? :data magna da Rep�-1. 356 contra 18! CIO p�sado âe tnsteza. s?bre o. travesseI_ro alva- que furIOSO v�ndaval desa�a no seu apogl'HI,qUIz a Em-I blIca, a que melhor s.ym-75 contrà 1 ! Fendos e mortos, nos dlO a fronte palhcla, cer- pondo em perigo de naEfragIo preza de Luz, proporcib-, bolisa o regimem provi-Artilharia contra o fuzil! leitos. rou os ·olhos .

sangrentos. I
as pequenas embarcaçoes q.ue I nar aos íta]'ahyenses oc'1 dellcial' qU'e � tra\Te'ssamo'".

T' I d' d d x' ( estavam em mar, alto Illl- 'c - c, '-".Metralhadora contra re- Medlcos, em repouso, m la elxa o e e IS Ir!
pedindo que seus tripuÍantes casião esplendi,la para a- O Carnétval. .

vólver! observam. '

Sob a presidencia do sr, se dirigissem para terra. I' preciar os effeito$ rto luar Claro é que sendo asTodo o poder da nação Nisto, um clarim àlacre. Bulcão Vianna, rea:lisou-se se- As fa:nílias dos que. la fora sobre a 'cidade. E dahi fi- demais datas nacionaosarmada, formidavelmente
.

Fonfona um auto riquü,,- �u�g:�����a d� ie���:��Ei���� ��nft��e�!:r�v��r�?:rI:::lin�� carmos outra ,vez, 'como considerad�s, pelas. lei.sarmada, contra 18 crian- SIn:O, um Packard, dos do Uva extraordinaria �onvoca- auxilio para os. q.Ueridos· E'n- � co.sJum,e, ,:S escuras, f�deraes, �IaS de fena Cl-
ças reoel'ladas ! ReI Alberto. da para deliberar sobre a re- teso E o .vento a' soprar 'cada ben�hcIados tao i?omente vIca, a leI estadoal. nãoSeriam 2110ras; quando E' o Dictador. forma' da Constituição do Es- vez mais ;rijo a atirar' �ais ·com a claridade que o ceu poderá' pO;l' tal motivo
a ba talh c eçou E' D Ep' tacI'o tado. Fallaram os deputados para longe ('JS valentes cano- ,"'. � ,,' ? E" . I

'

t' t· t'a 0111. . 1. Marcos Konder e dr. Ll!liz Gal- eiros: Por fim- nem mais uma nos .enVla ,7a. �"i CatlSa seI p enamen � ll1 erpre a-E quem' avançava eram En�ra. .
lotti. Foi n(i)meada a seguinte 'vela, nem mais um·signal dos que na 'Empreza do S�l, da como deseja a Instruc-os 18.

.
BaIXO, de pernas flllas, commissão para tratar da Re- pescadores se deixavadivis�r to tudo. parece estar a ca- ção Estadoal e ztGabara ca-.

Quem recuava estrep,i- nso,?-ho, ar al!aneiro, im- for.ma:Art�ur .Costa,Carlo� Go- e!ll toda a costa. A Providen- hir ,de'. podre � certamen' hindo por falta de base,,tosamente eram os bata- pertinente vem contem- mes de OlIveIra,Alvaro Catão, Cla, ,entretanto,. ,velava. pe!a te a fresca bnsa da tarde talvez antes que 01: tro '0'0-lh-
1 Mnnoel da Nobrega, Dorval sorte dos maruJos. HaVIa Ja .

_

1
,b,'oes. pIar os que.mandou ma- Melchiades,Luiz Gallotti e Mar- algum .tempv que o vento se levou ao ChélO alguns pos- verno assuma a admlDIs-Cada um dos dezoito taro Sorna. cos Konder. desencandeara quando o pe- tes mal escorados. tração.
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Ultimas notici as do. interior:e éxterlci Vinho Agradavel'
,,\N\'OE' !lI'lI'lI'lO 1'I!!10'lV15II'IA'O ministre da, Marínha

O sr. Claudio Schnaíder, re- ilUUl /ri UII<I� /J1iI I;j i til

h 'H
. , presentaste do aramado e pre-

não con ecg o ymno IN 1 ER IOR gios de picotagem ou que te- cíonal Democratica para a e�-' ferido Vinho Agradavel, fez, � , E
,

Nacional nham, no verso, qualquer pa- ,colh� do C{lndldato, á Presí- 'sabbado passado, uma grà-.
. ' IeA"1'I A 'I'l�OCO\'j'O-

C d
Oístricto Federal pel collado. Só um Banco re- dsnóía da Itepublica, o s�, ta surpreza, aos , freguezes '

' II W�VÓ!i ífII n
onta um vespertino o

Os advogados do major Mi-
cusou receber 20 contos. Claude Bowers,re�actor-chefe do «Bar Modelo:» mandan-

'�'
participam a

seu,
S parentes e,

Rio estar sendo muito guel Costa propuzeram em jui-" São Paulo do-NewYork.Eveníng _Wo{ld» do distribuir" a titulo de ):11'0-' pessoas de suas relações que
'commentado o facto de, zo uma acção summaria con- Tendo o jornal «O Combate» pronunciou vIOle�to dlscursf!, paganda, entre' os «habitués»

(
, contractar.am casamento,

durante a ultima parada tra a União Federal para an- telegraphado ao tenente re- atacan�D o Partido Republí- do churrasco, grande quantí- ,

commemorativa da Bata- nular o acto do sr. Presidente volucíonarío brasileiro João c�no dlzelf�o que �pela estu- dade daquella apreciatta bebi- ,',",�' Itajahy, 2--,-7-;928,
da Republicá que cassou a na- Cabanas, pedindo noticias so- pídez e� diplomacia do dol- da,"provando assim, mais uma O::::::::::=O�C)=====

lha do Riachuelo, o mi- turalízação daquelle oüícíaí re- bre a sua tentativa de suici- lar escorregamos até essa pe- vez, a todos quantos tiveram ",., ,-.

.ríistro da Marinha, alrni- volucíonarto, fundamentando' dío, que a- United Press íníor- quen!l�. r�dICula _�U�ef1'a, com Oppo.l'tunidlld�.de ser �oflté.in�:_ À,grildecnnento ,

rante Pinto da, Luz, ter a acção na íncoustítucíonalí- .mou a Seus jornaes no Bra- a NICa�aoua. Nao poaemos .plados com a agradavef'óüer- " ','
-

levado a.mãe' á pala dade do acto governamental,' sil, aquelle oHicial telegraphou apresemar, facturas na. ponta ta; -a incontestavel superlori- VlUv� Catharina Bauer, re�-
" [untando a prova de que o communícando que passa bem, das bayonetas nem assignar dade do producto por elle re-' tabelecída da grave enfer�lll�
do bonet, logo que uma major Miguel Costa é casado desmentindo, portanto; os boa- contractos de compra com .o presentado. .,. - -,

' .dade q�e .a prendeu ,ao. leito,
banda de musica, tocou com brasíleíra, tem 3 filhos tos. punho armado». I em serro perigo de vicia, vem,

um simples dobrado, E' nascidos �m São :Paulo, po�- EX1ERIOR, França
J '

Regressou '.
da <!:apitaL po� meio deste, agra�ecer do,

que o almirante confun- sp.e. bens lmmOVeI� e é o�fI- Sabe-se que a França e a Federal onde íora a pas- IlltImo�a�ma,atodasaspessoas
di

"

H' cíal da Força Publica paulís- Alle-manha Belgica assígnarão, sem alte- '"

,'R- 1 JS
'" qqe ª' visítaram em �ua enfer-

IU � m.uslca com o ym- ta, Foram arroladus como tes- O ministro da Dinamarca ração, o pacto contra a guer-'
seio o sr, au

.

spindola, midade 80'S que se, mt�ressa-,
no Nacional, que o famo- temunhas os deputados Assis em Berlim recebeu instrucções ra, proposto 'pelo secretario empregado da firma .M:al- ram pelo seu restabeleclmento

SQ Arthur Bernardes ou- Brasil, .Luzardo e Flores da de seu governo para proce- do. Estado-da Ameríca 'do Nor- burg & Cia} desta praça. e aos que lhe levaram palavras

via .de chapeu na cabeça qunha., der a um inquerito a respeito te, o sr. Frank KellDg.
.

."7"" .:t'* ,: ,detcCl!forto e, cons�o .. To:r;�a,
'1 A'

' '-A Imprensa faz commen- da prisão de um official dina- It I' Seguiu para São Paulo o' ou ros�m, este agra eCIlllle� o,

para mernor eaucar o povo tarí I'
ana "

D' l' .,' RI' , 'extensivo, de modo especial,
, :.,. "

arIOS e o.gIOSOS ao acto do. marquez pelas autoridades al- M_us�olini abrlu um credito de sr, ,e ,�no ,USSI, �om- ao íllustrado .facu�tátivo sr, dr,A officialidade presente, prefeito Antonio Prado que lemãs, na fronteira e que foi 6 mIlhpes de liras para o com- merciante residente nes- Menesçal do. Monte, pelo ca-
a principior , hesitou 'em excluiu do orça,!_Ilento o impos- conduzido- para Flensbourg. bate á.tubenculoserordenando ta' cidade, ," ", ' :' �',' .rinbo e 'cO'ní�et�ii'cla com que'
imitar oministro «gaffeur», to de exp,ortaçao.

, Argentí,na a construcçao de um ho.spItal '. \'
'

",., , a tratou, restitUindo-lhe a vida:
D

.' .
'

d"
-Na casa das machmas do No campeonato de Meia Ro t b r I S' T E f A t .. .

e.pOIS, porem, por lSC1- paqué'te «Affonso Penna», que
- para u e cu.osos na ICUI!-,�' e, �tá en erma guardan- "O'uos, pOIS, a sua, gratidão,

I t d II I
' ra Pedestre, o sportman bra- com a capaCidade de 80 leI- d" I 't .

'.

t 'J' "1\1 eterna. '

"

"

p lIla, 'o a e a" eVOU o se a�hava atracado nas docas sileiro José, Rivas venceu a tos e o augmento dé maib 40 o, eIh� af�lrha. 'd-acy mal�=, Itajahy';'30 de .Junho 'de 1928
indicador �1O jugular, do Lloyd Brasileiro, rompeu prova, percorrendo 9435 me- leitos no hOl'1pital em Roma. car�n as, I a,' o Sr.' g- -�-

viólento incendio, 'que foi aba- tros, o que representa o re- -O diplomata brasileiro Ma- naclO' MascaJlenhas Pas- ·.POMADA MINANCORA-
O ·sr,commandante Fre- fado pelo Corpo de Bombei- cord argentino, g!llhães de Azeved<;>, embaic sos' administrador' da Me- ,Cura ,quasi toda � qualidáde

derico Runte offereceu,na ros. Os prejuizos foram gran- ,China ,xado.r junto á Santa Sé, foi d R d Alf d
' de FJ!:RIDAS, antIgas ou no-

semana passada, em sua
des.

'

,

Na occasião em gue era ex- convidado para collabor.ar na sa e en as an egada; vas', h4manas ou de animaes,
.

d'
' -Terrnin(}u ac.greve dos pi- hibido em Shangai o mm nor- Grande EncyclÓpedia Italiana, A" . ,

'

.

1 I
/ti Pharmaci'a: Cruz, em Avare,

reSI encw, aos represen- lotos do Lloyd Br�sileiro. que te-americano «Beilo Geato», encarregandQ�se ua parte re'; pa�seI;o
.
segUIu 10�- Est. d(LS.��l!lo, c)lrou ulceras

tantes da imprensa local, foram atiendidos elÚ parte, 60 ex-combatelltes francezeR �erente ao Brasil. tem.. para a cId<jlde do �JO 'que;,nem' CO'Jll 911(. conseguiu
um copo, de sabbrosa cer- ,-Foi promovido pormereci- interromp(�ram a sua prDjec- ,-O Santo. ,Padre Pio IX a- Gral)de a srta, JoaHQa cl!-rar,

- "

" l

,'"

vejO a fabricada em domici-
mento a capitão de Mar e

ção, por cl)nsiderarem offen- dlOU para dezembro o consis- Bornhausen filha do' sr' Oentenas de curas seme-
Guerra o commandante Hugo siva para a legião extrangei- torio realisado ordinari'amen· J;- B h: "

"

)hantes po.r.toda-a parte. Ven-
lio com o producto al1e� Roule Mariz, director do Llóyd ra franceza, originando-se te em jl,lilho, attribuindo-se ouo 'prn qusen. r, ,d.e-sea'3$000 em todo o Bra-
mão "Patent-Bier" a qual Brasileiro, d

'_

't d d
' sd

1. f
' -Varió� funcciO'narios da vIolentíssima manisfestação, essa eClsao. ,ao es a o e Ap',esar do mau ténpo _' '_"_�-_-'� _

reva isa per el tamen te com sendo obrigada a intervenção sau�e do POl:ltI�lCe, que lé máo, . _'
. "/

as lÍ1arC[,S á venda no
Recebedo.ria de Minas-Geraes, da policia internacional, que d�Vldo á arterIO esclorose e á �eahs,�u se dommgo peja VENDE-SK'um ter-
parentes dO' tenebroso ex�pre- foi derrotada pelos manl'.es-I diaboete, ,observando.-/?e '9"ue (\ manha, no campo do Mar- .' reno na Penha,commercado. "Patent-Bier" sidente Arthllr Bernardes, a- 1,

1 d t 'f D
tem obtido grande pro. chando.-se envolvidos em um tante�, tendo a polic�a ingle- c.erlrr:-0llla., o consls orlO a- cilio ,ias, o encon trú ,de 41 braças de fren te e cen-,

desfalque de 451 contos, eri-
za feIto causa cammum com tI�ana !'lxLlm�ame,nt� o' o,rga- Foot-Ball entre OS quadros to e poucas de fundos;'tnna

cura e acceitação devido
viaram um portador aO' dr. os francezes, Essa pellicula lllsm0.Já enfraqueCido, pela d N ' t·, d H' c,a,sa' ,te madeI'ra co"fi· :42

á facilidade com que se foi prohibida de ser exhibi- molestla.
,

o avegan es e ,o . u- li "

Arthur Bernardes Filho pedin- da na França. - O ministro da Marinha m(:lytá� ,q'ue finàlisoir Co in péilmos de, frenté e 28 de
prepara a deliciosa bêbi- do-lhe que conseguisse obter d I d'
da. A sua venda e repic- a importancia de 400 e tantos Estados Unídos �c aroUl q-ge a procura (I a victori_a deste pelo score fundos; uma,bôa fonte de

t t·
.

A'
;

P lN'" d explorador Ammundsen, que ,te 6 a ,O' _'
;

d t" 1
.

sentação foi confiada,nes- con os, quan la necessana pa-- act!IZ \) a egrI man ou se perdeu, quando auxiliava li .,'
'

, pe ra ,e 1]0 os; negocl.O e

ta praça, ao sr: Claudió 1'a os pôr a salvo da:- situação con�trUIr em Los Angeles UDl o salvamento da expedição R' '." C'" g respectiva licença; valen-

Schnaider.
que atravessam.

'

sum.ptuo�o hotel, no quàl ha- Nobile, é difficil devido áo ' eglstro" IVh'" do ,12. contos,,.,'-Só o N>ego-
.

Goyaz vera alllplos hangares para mar entre o cf)ntinente e Spitz- )ulzj d'os [asamentos d O cio'., r.uda por "S contos.
Transcol-reu 110 dI'a 2'8

FOI descoberto em Santa &erem açcommodados aeropla- berg e mesmo po.rque' si ,o -

20 f\' t
.

t '.l- '(
,

É
� Luzia l!m enorme' blo.c{). d,�, nos, e quartos para 240 hos- aviador Guilbaud, que'o ,pon-

' ulS PIe. O u8' omar- "JOS pOWGlANQ, DOS, PASSOS

-de junho ultimo o 33°,<Ín,ni. ferro, dIsforme, my.sterIOSlssl- pedes, se�l;lo o custo tDtal da duziu tiver aterrado:ern,algum Cf! pe Itaicihy"
, ';):- ,c .

versario de fundaÇão do bi-, �o, pesando 1500 kdDS, Deaa- o�ra avalIado e� 2400.contos, ponto do ArGticO',serão ,c.eces- Faço saber aos qúe o pre" J, Terr,en'p::fI �enda r
,

semanario «Joinvillenser le do ,achado a populaçã? re- -Em declara_çaq que fez'em sario.s alguns' dias antes q1)e sente edital rviréni, e q1;J,e -deI; .vende�se ;um, ter'reno
Zeitung», que se edita em

cQrdou-se que ém 1919 fOI ou- B,DStOJl! o can�Idato: do .Par- pos'safentr'ar em c6mmunica- le tiver(\m cOn�ecime.n.tp, que na I:ua Hercilio Lu-Z' todo
, , vido uI? formidavel estrondo, �I�,O Democrat�co�.�, 'pr�s!de!l= 'ção com o mundo, por' ser em. meu cartorIO habIlltam-se ' , , , ,

idioma allemão na cidade que se ,assemelhava com, um Gla. da �e.publIca sr. �lfr�do desQonhecido o ,co.mprim�ntQ pàr:;t casar·Se 'os .contrâ:h�pt�s: I
Ol) erp 10_,t,e,s'-,à,

e 8 metr�s.
d,e Joinville, obedecendo terremoto e que encheu d� S�:Illth salie,n,t?u;_ qQ,e resl?el,ül: da onda de séu apparelho ra: VICente Anton�o do Anior'Hn lnforrpaçoes com JoaQ
á dit'ecção do jornalista panic\) ,lJ região., pr�sumind(l �a a Ç�mstItUlçao do, palz, �I dio-telegraphiQv. ,

'. com Dona. Marga.rida,SH,veira Â1jcary;,' ". .':'
Ed d S 1 t se que e!,se bloGP' seja a au- fo� ele-!to, mas que n� re�lI- I I' l' '" da Costá;, ambos solteiros., - j'-", �',

' "

, uar o c 1wm z. tb,entHicação, do phenomeno dadE.::f: matlsa popular, e�lgt:: �í '
,
09 lôh e('rl:l -'

',' ,
'EIre, nascido. u 5" ::1e""Aln'i,1 'lmr " ;' " I ,mi

meteoro'l,ogtco occorrido na" a refOl;n:ta fundal)lental, da LeI,. Fo� am ,encerra�as,�p6s ��a de 1899,,' náiural 'e' residente
" -

O sr. Eleuterio Moraes, quelIa epocha. �

, Seçca., ,

hora d.e �berta�, aS lI�ta_s,,\,tle no NúCleó Rio Branco;'do Mu- 'J A d C h
telegraphista servindo elp N\,imi� Gerae�!i -: �'.', �-Por;8.4�vo:tos, a. Conyen- sub�crlpçao de um �mI14�0 ;QP nicipio de, .Joinville', -tílho .Je:

: ': , .' a' un - a

Flonanopolis, .passou 'pelo o· t' -

d' J dI' çao MaIOral do Partido Demo-· a.c,ço�s, para �DrJlla, o capItal gitimo ,de, ,Antonio Simplieio,
,I, ADVOGADO

desgosto de perder o seu

'

i�VeStlgad,.9r d � e CHIO cratic'6 esco.lheu o sr. Alfredo' df). ÉaÍrd Iutetnacj.ori�l' 'I'êle- do Amo.rim e Dona Maria Cor- RiUA SAMUÉL HEUSl SIMquall, (,,�pre,.en la, es�rma� o Sniíth para candidato' li Pre� visioll<üómpany, deil:o de Souza, residentes em
filhinho Janson de' 10 an- desoud,erro Joaqu�m �'�US�lll� sidenêia da Repu'blica, .

:
'

:--EmbarM� para tJ" Hr�!'Sil 'Rro' BraNco.! , , " ,

, mi

'nos de idade, facto este que P\evofav.a ddlstmblI.Os, Jt�I -Os jornaes norte-amerfca- afim de participar das, Jo,)\na- ,Ella, ,natural- do' 'Nu'cleo ,Rio ,C"
'

11íoiJ!;

o'cêorrido domingo.
por es e. �tveja, o c�m um t nos "p1Íbliéa�am coIl) longos das :Me.d!cas, do Bf,asi� o' çe,- Branco, do Municipio, de Join- A populácão agricultl)ra d9

_��__----'-

ro na VIS a esquer a, ,sen o commeritariôs 'I,;. decl'araçãD lebre sCIentIsta russo dr Ser- vI'ILe e r-e"I'dent'e-'no l'ug'ar Me I BrasI'1 e especI'almente os O"
----- grave o' seu estado. d 'do b' '[" A'" "io 'voronóff _"

"

I � •

o
•
-" ' •

-

, "n o'

Sob ,a direcção do jor- 'J Pa
.

,

'
o m� IqO �aSI;\'ll�O lrl,l-lll? 9 , '

,.

l"

"

' 'de�rú�, d,e�te ;DlstrlCtO �ªlPe_; SO�. sertanejos que VIvem n?s
nalista Montezuma Carva- "

ra,
., ,do AmQ.ral, dIrec,tor do., InstI· Urugu'fl'Y ". 'nl1a, naSCIda- a 24 (Hl'Outubro -mqls afastado.s,pontos do pitIZ,

f
'I elegra�mas dellG�rupr Jn= tut? de,Blitantan �� 8. Paulo,

I
OS',estudal1tés�r!lsiléiros:q\18 ct� j�08,Jilha legitima ·de: José 'onde nunca chegou o medicp

lho acaba de apparecei', o�mam �u.e o co ec or e e, d� que o �lcool nao é reme- se acham mIl VISIta a Mpnie-, �lltveH:3,da, CDSt;t e D(;m& Bel', qu� t!1nt(:i falta Jhes faz, foram
em Joioville o jornaI «A [:1 agt��,dlUl a rfb�ntq�e, 0d te- dio pa�a, o venen.o das'çobras, vidéo, entregara� á,Faculda- p.í.!r�in,a ,Silva, SJlvei.\'a, alll�os �ri,nêipalmenté os ll}ais bene-

Tribuna», que em seu ar- grap �l5ta ,ora mO_Iva;n o. a ma& pelo .coJltI'arlO ap:r:essa o de de EngenharIa o retratoc reSIdentes em Medmr'os. fICIados com a descoberta do,
,

I a�gress�ao a'allegaçao tie qU,e effeito :mortifero desse'tpxico. do saudDso chanceller Barão ';'APresenfaram -os "docuni'en- BALSAMO �TA. HEL.BNA»,
tlgo, (e apresentação pro- eIat Iymto dh�n1oradO o serVI- A 0t!iniãó do .dr. Amaral, é, do Rio ,Branco., ,(le que f.oram �os exigidos, pela Lei ,e .si. ,al- �uito aCOl::selh�do contramor­
me�te defender a �mIJlan- ço e .egrap ICO. altament� 're�pmtada no" c�r- portadores_. ;', gyem souber �e algum Impe- dlda de lllsectós veI�e'n�sos,
taçao do Voto Secr�to, RIO Grande do ,Sul, culos sClenbfIcos- "dos, Esta- . ,-ForaIp. aV1stados""aJguns (lImento legal, accuse-os para mormentp, nos pontos baIXDS

Agradecendo a visita Está provocando queixas ge· dos :U�ido�, onde o médico

I
p,eQuenDs <,icebergs», po" rio os fins de direito, .

� humidos no paiz onde 11a

que nos f�z deseJ'�mos ll'e I
raes o facto de os Bancos em brasIleIro e bas,tante cQuhe- da Prata, ao largo dá IlI1a:'dos Penha, 30 de Jn:nho'de 1m8. ,Insectos venenosos que aeom-

,

'

.' Cl -" Porto Alegre ,não recebtr.em eido. '
'

. Lobos, visiveiS' em certos t1'e- Manoel' H,' lfAssis ' mettem constantemente osha-
prospendades, ' notas que apresentem, vesti� -Durante a C0nvenção Na- chos da praia de Montevidéo .. , Omciãl do Registrq Civil. bitantes d�ssas regiõel'1,
______� m-_. � �--__��--."

�
.

\ �' __

mg t
'

..

� d
"

�
,

I
Está explicada assim a lon' viagens triennae,s;com excep- Na Alta Amazonia, ' ·tr08 bartb,ago e para" outro,s

sil ' s'�en�SD ua nossa '.erra g,a aus�nci� de tres' annos ção de uma, ref�rem-se a ,O livro do� Rei diz: «Uma Gades, Impossivel. Nenhum
, fl. , ", dos navIOS de Salomã,o, quan- Tarschisch, Dfil Thoron, ,con- 'vez, de tI'e� em tres annos, os desses logares produziu ouro,

do em busca do ouro. de Ophir. clue [1'l10 abandono, ,

navios vinham de .Tarschisch, nem prata, fiem pedras pre-
,

Onffl'oy De Th,oro.n $:' um

I
de Yapiri, Apir ou Apiri re-

É' que, eltes seguiam para E ,a explicação é cjJriosis- trazendo. ,ouro; prata, marfim, eiosas, nem monos, nem pa-

philologo profundissimo.'O seU fere·sé aos mineiros, emquan- longe, e�taci:onavarri demora- sima. O Yapurá tem 'emboca- monos e' pavões». De Thoron vões. Tambem não pode seria
conhecimento do quicbúa, lin- to Aypir, Aypira, ou Yapura 'f1amente:no. rio que tinha ,I) dums' mal definidas que se decompõe a pltlavra La1'S- Mrica, COIDD querem alguns,
gua: que ainda hOje se falIa indicam que elles' trabalham ilOmê d() grande rei.

'

ob,struem facilmente com os çhich.. A etimologia é, encon- pois ta. bem não existem pa-

na bacia superior do Amazo- na agua em que se faz a la- E que rio Qra eSfle? ,troncos trazidos pelas aguas, trada na.lingua qlli.?hua-tari vões na Arrica, '

, ",

nas, é solido, As suas deduc- vagem do oUrO. '

. O Amazonas de hoje. Isso üevia caus�r aos mari- «desco�I'lr}) e clnch�l! «cDlher 'E' ainda da philologia de

ções são tiradas com o apoio. ,

E mais: o Yapurá tem um
Desde a foz dO Ucay,aU até l1heiros de Salomão' grandés ouro mlUdo». Tarsch�sch-<<lo· que se serve do Thoron.

da philDlogia. Aypira é Japu- afnuente :àurifero';' 6hatnado a foz do. ,Negro o Amazonàs ,àborrecimentos e en0rme cun- gar em que se descol;)re e CO'- Almugj a madeira de que
1'á em consequeucia de uma- Masai ou Masahy� lYlasai é t-em o nóme de SDlimões, fusão. quando se tinham que lhe ouro 'miudo».

,

'

,
falam os livrO's sagradós, vem

permutta de lettras, palavra formada do hebraico E.De Thorón affirma 'com Intern,ar na,qu(;111(H dedalq de '«Para ir a Tarschisch, diz a do hebraico ala «madeira du-

E prDcura solidificar a af- massar 1ricD» e de, i «agua» uma conv.icç,ão ,impress,iou!l:,: ilhas e canaes. ,,' '. Biblia, o propheta JORas em- ra e consagrada» e'do termo

firrnativa. A palavra' Yapúrá em' quichua, Másai-«agua' ri- d�9ra-So.hmoes é� o nome V!� E não era só .isso., O rid barcou em 'Joppe :(Java).» E' quichua mucki· «odorifero».

compõe-se de y, que em qui- ca». Os hebreus davam- o'no- CIado', de Sa:lomao, dado "ao 'e'1'a,1 como .aip,da é, ipsWlubre, evidente que era para empre- Alrnug - «madeira de bom
�hua é ,«agua», e de apurá me de ,riiasaroth

.

f,J.OS thesou� criQ peias frotãs do rei, sabio, o que d'ev,ia "ateDroriílar os he�del' a navegação do AJlan- cheiro».,
que é ,Q,,nome de Ap'ira ou rGS consagradosi, • ,r Em hebraico -Salomão é, RQli- marinh�iros. : tiCD; pDis,j no caao contrarioi' Foi cQmella,segundoaBfblia,
Apir-«agua ou, rio. de Apir E OnffrDY de Thoron, cyn; lfll'.a'.e �m,' ar?-be. �olim;;!il. A 'E mais ainda: .explurando embarcaria 'AO mar Vermelho. que' Salomão construiu as co­

ou de Ophir», Apezar da dis- clue, depúis de varIas deduc- ?�ste dO'_Pwr�c, ,d�zem a� chru- mais para o oéste o Amazo- «Os servos de Riram e de lunlllas�otemplodeJerusal�m.
taneia de 2.880 annos, a pá- I ç5es, qil'e a ,mágnitlcàu regIão mcl),�, dos "p.rlilleIm;S ,;dlas, (1:(/

j"'uas" os Hebreus' e os "Pheni- Salomão, que trouxeram' ou- ,E. aSSim De Thoron e?,p�lca
lavra: rrãD soffreu, senão. 'a, al- ,d.e 'Ophir -está situadu no 'ter, 'B�asIl, haVia uma. 1mrr:-ensa 'ciO's enconti'à,ram' ouro "mais ro de Ophir" ,cDnduziram al, PlU,ItOS out�os, termos.blbh?os
,�rr!ação q.e uma vogal,Yapu- rltorlO, ool?mbiano �. b.rasHe.l- ;trlbu 00llíl o 'no!?�, de S�lI�an, fil}.o, c1ima>;melhoY>,e' :navega� gum e pedras preciosas. El que consollda� a affl:;matIva
ra., e,m lugar de Ya,pim! Este -:rp num tnangulo cformado:'dtl que era"u do rID;L Dahl-; fI�e- '�ão 'ma'is �co'mrr:íoda. 'Aproxi- tambem a frota de Hiram;que d,e que os 8ntIg�s ,heble�ls. es-
vo.cabulo é legitimamente qili" uma parte pela� montqnhas 'ra!TI os portuguezes,. Sol�mao;, 'mand0 se €los ,Antis, pov,o trou�e o. ouro de Ophir, tm- I tIveram p.1? Brasil. '

cIma e 0.13 mineiros de toda de Pallayan'e de Clmdillamar; ;�'Qr.que costumam 'mudar o n meio dvNizádo e '.la50rioso, pDrt6u 'grande 'quantidade de A monographia de' Ollffroy
a cordilheira dos Andes e' tia ca ,até ;0 lago YUID!iguari e de, fI�al, em a vogal o. podiai:n '(ielles tirar bom pro- arvore;s alrh,ung, e ,pedras de' ThorOT\ - conclue Viriato

_ bAacií:J, superior �D Ar�aiollq.s, outra p,arte ,pelo. fIO, IkIarUité : ;3A_o que, pareéé; / Qpl'lir ,foi "Hill! e· abastecimento para preciosas». (tiV;. dos R,eis). Correia-é cur�os�ss�ma, Pelo
tem o nome· do Apir ou de a montanh& lj.urif,era, de oJlde depois c abandeHíada pélos liaL o.S, swus 'navios': .; 'Pad uns, Tarschisch é Tar· menDS forte impre'Ssão elIa,nÓs
Apiri, e em alguns ló�ares, este desce, ti pelo rio Yapur,á, vios dé Salomão;' As: varias' 'E oiide'�i-é'ava ,(I) Ta['schisch? so, cidade de Sicilia, para ou- 'deixtl. Pelo menos faz pensaT .

.

.t.
"

)' �', \
�J �J�r�

'\
r'(··

.
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���ê'�c-I�j ran e �lqUI açao o ai �::

. 13 � o
_. i .� - �*o

p,
a � ttI l1li:: I ..>-ici "'�

i·��I� :!- '1! ti Opportunidade única para, adqui- ��.
5'''' ��. -�. H f d "d

' *t:
�� �����:� nr lo�ças, azen as, VI ros, ar- ii:
;s[;§.��:-� marinhos, por preços verda- �-:
'�'"''''coO � ,4-� '�:ti�s'��:m �.: deiramente excencíonaes ��...

OOC3",coj:j """""" +� t'" ��
o..�' t:l".- ...

� �

ir.!f.�� fi�b!i! !l!!!!!!!!!! fi
� o..��� §.�g� :� j d d d d' f' �1:
�;��:��:�'� lSQ o a�r8n � o o pra 10 e� que esta es- �:t
.o s� §.::.'" �� t=�. fabelsmda, a rua �auro '!uUsP, 11, papa ��::.
�

j:j cPP<> a o..o"t; I � � h' 1.íEI I h' I 'd
.

1 ��.� õ·�·��;�� l:t: a wompanllla �BIBplI0mGa, lqm a, por qua - ��:
OOwOO '"'o..f>:l", � t" d d" �->;,..

�.�ê'���� ��- :.:t� qU8F preço, o o o seu gra� B 6, VàPlado l�
� g 2?2 o�co '"' �� stoGk de msnadnnas U
rn ....

�O (t) P-' C � � +�
.

���i�
o.. %' 0..' g. Õ a co _>-* *-�

�a5.��;��êllt! Ouasi de graça: Fazendas, lou- a:,g§ ill� ::;'� 9 �
d

�-<...

�co �·fo.:g5·"g; '�' ças, vi ros, armarinhos. �'
co ��. °

� ......
O"rJq �'* i$�>

�"18wooOP."",� ...� , 3S�

o�'g[;�;� � Vende-setanibema armacãodo ��:
Q _·co '"' ....·-00 [/J -i:�'

-, -

�'<:<!'

.§ g.�g'� §·a � :;-� negocio, movels.escadas.ete, .. :�:�J=: õ·'
/XI � � � N �>* �-<--<Qoo

�' Z o.. � o.. co::;· <'-� �-<-+:
",�.��cn·co �

p �� Uma visita Dois' á Casa liGolau lurl{haFdf,' �!"', o c,Z a '" � UI t' �.:.,.. ;
� .., P<> j:j '" '" '" �""

-

d' t' "&; �

õ§"a � ..:5 a ., � l1ue nao �ep areiS vosso arnno.' ��:l:
� , P<> �'t'::O ::;:I o ,'" '1 [J f ""� ....,

e, =
r;::r- � o. '"z

I
..,._>--� �'-'fb+Oco -�.P. ""�- .....>.it, . 1$4co S o CP '" �""-t1P«�'''W''''')II\!O!<'·�'''>!f''''"'''�''i��''')!(1K�''''''O!d.>U�<I!Q'''>U''''�''''llij;('''''''',',)l, ,,,',,, ""-"

i.;���-;��. ��#:n#*#;;1����;;,*i�;�+,��*ti;,;�,:r"�"' ;''Zi:
o.. acoo'CO rJq •

�
.

.. ��i}.[! I: ·I�o��;d;;'d.� Dôrll�'�'§;�gl�qtnei� "
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NÃorillCEBAJMITAÇÕESl �:�9o�õ'g'l: Um aspecto extremamente importante do Balsamo Sant.a Ir:Exija a legitima f Certifi,. :.; fE. � 25 � ..P: a
.

,

Helena é a sua acção 'efficaz contra as dôres em geral. é o ver-
"

- , ..,.. ,

;:;��a, <a.'1ig,�!'" d d' r' d d dA dI' U d B 1 .

qt!e-se da GRUZBAYER, ' 'Z � '"' :;::. co
a eIro e ImUta or as ores e qua quer (,rlgem, san o o a -

.

no inq,'OIucro. co S o P, 1'>0 õ.. '"' �
sarno Santa Helena as dôr@s mais'l'ebeldes diminuem immediata· .'.

, ?.:\ � �%S· g; �� S 'I:
mente, devido o seu poder de penetração; 'pela sua acção ener-

I.', gica p(\'uetra rapidamente na profundidade dos tecidts onde a,

I dôr está localisada, eliminando-a promptamente. Inatingida é, a
-

-

A' ,'..1.
.

I I' acção do Balsamo Santa Helena como ·Unitivo e curativo na i!i

'Irr�����:=:::����!-<""'�11 A ,grandeza�a In'";sa�����epende da
I:

GOTTA, RHkUl\IIATISlVIO ou DORES ARTICULARES. LUMBAGO

Ir:,.I�I CI··
.

�n d· C·· III
cultura morál-intellectual de· seus filhos' e NEVRALGIAS desapparecem logo depois de poucas fricções: O

In'ca e ICO Irurg1ca � i A -grandeza e felicidade de cada um de- Balsamo Santa Helena é um l!}iviador optimo em c.asas DE DES-
I c I

-
a \y I p!lnde da boa ou má escola paterna Q�le LOCAMENTO de AR'l'ICULAÇOES, Contra DORES DE PESCOÇO

- _ D O -

' I Vlrlj.m cO,m os olhos e beberam co� a JIl- � e TORCICOLLO fricciona·se no pescoço. Em fri'cções das costas .

I�I I�I
telllgenCla. A boa escola é: moralidade,

I'
1" DORES NOS RINS 1I.1A S COSTAS DORES DE DE--

I"
I

D R b d OlP
-

· instrucção justiça h:v."iene e economia.. e ImIlla as < ,e 1'< �' '. • < ,j'IJ- •

; - r ganfflf. "pefl II! jlU'Jlrl!!il 'Seia ecop.ómico: có�pre só o �ndispensa..: i
TES cura-se rapidarr:ente, collocanào uma bolinh� de tllgodão etn- I,.' II iUU - U &<!J (i U� Q ! vel na V:lda mas aJ;1:lgo de leI. de valoL, oebida no Balsamo Santa .Helena na cavidade do dente cariado

I�I I�I
,real. POIS bem; aSSIm éomo os dentes e .. . .

'

,
• •. • ,I I o corpo a cabeça e o cabello precisam frICCIOnando com o mesmo baI$amo o rosto na.occasIao, DeItando

. i Formado pela UnIversIdade do RIO de, Janfllr� - i l!y�ieI\e' e asseio. Parft isso ú�e a «P�tro- i �:� uma bolinha de algodão embebida de Balsamo Santa Helena so- �:�E I t d H't d se' lma lI1ma!1cora» que e um tOlllCO caPIllar i.' bre o ou 'do e ia ndo frI'CçO-e" ell'mI'na as DORES D'" OUVIDO �

I�I
X'" n erno os OSpI aes a ta. asa y

111
ideal' microbicida esterilisante do couro ': .,:'1 �e "" o.' n "". .�:

S Francisco de Assis do Rio de Janeiro Ex-Inspec- � ca:beÚuclo. Evita a; queda dos cabell'os;

I
Em frIcçoe,s no baIXO ventre faz effeIto nas DORE,:j DE !5A�RIGA

I_,
,

" c
'" ,_. , ", ' (jj destr0!l cgmpletamllnte a casna, gordura, e DIARRHBIA, Nas DORES DO ESTOMAGO faz·se fl'lcçoes na _tor-Samtano do D. N. de Saude Pubhca, etc. 1. e comlChao do perlCraneo. A1gumas se-, ,re""ião do estomago O Balsamo Santa Helena além de ser um

I�I
-

I�I
manas de uso, tornam o cabello preto, I 5 •

! E S P E C' I n L ,'I) n n E ' , forte, onqeado, v�goroso e brjlhante. E;vi- .

• v
! H M , tará as cas e o embranqueClmento pl'e-I : On��mo An�D:t"II'A!!!.Sll'n :"I SYPHILlS. DOENÇAS DAS SENHORAS. . maturo sQm ser 'tintura, Cada frasco tem

I
�I!.I l{',d511iõ> 5VV

I'I�I ,PARTOS. CIRURGIA. Iii tocl�� as 11113trucçoes pa,ra fazer o cabello presta-se maravilhosamente para tratar os GOLPES, FERIDAS
.

. JustlOSO, secco ou humldo, Vende-se nas
R�CEN"ES CORTES FERTMEN'T'O'" POR ARMA DE FOnO" ErrC, Resídem:ía' ,dta'lahy-Hotel» quarto n'" 3 Phar�aci.as desta-cidade e na Minancora 1<.; I

'. ' ,d � '" 1 U"
.,: . '"

.I ,. .• , em Jomv�lle por atacado. Nestes casos 'dIlue-se o conteudo de um frasco de Balsamo em

I�I
(onsultorlO: Rua Lauro

MU'.lIer
nr,

26.. .

I®.;'II �
"

"

.

I:'
meio litro de agua fervida e com esta solução faz�se a

rJ.eSiTIfeC-I:i
--

. � IJ> I' ção da ferida. :-.Ias DORES DA GARGANTA e INFLAMAÇAO DAS
,

. AUende cha.maaos II qualquer flor,a.
.

I! GRANDULA::i émprega-se o Balsamo Santa Helena em gargarejos .

I L '

.-.---:_j�1 !' na proporção de um frasco para um litro de agua fervida.
��..���-----������ . . . "

-.--------=::::;::::--------.--. ,: EXIgI de vosso pharma.ceuhco o Balsamo Santa Helena, ':

Gl"i1,�����rtIVI,�...l�IV!�Ll')lPIi��r�iiF'r��iliFi�iiW'� II o remedio caseiro de mais vasto emproo·o. ,I',.��J��_�.LÇ)��!.L�llr��B!!J��� tJ��..,�J�W'�I.��J!!"��.�_!?)O���.!�'11 Ir' .

_

�
- -

- - -- c_

._-�
- -

-"� : R E [U$,A E I MI T,A ç Ó.E S
-

I A· ta�a��e�;B�I�ni I Pil_�'��T��rma ImSADL(Bo�;;Y-·
� á rua HerciHo Luz, 38 I� FortIfica O' fraco e Fortificante dos ,nervos, sangue e musculoso

_ Al.lgrnenta em

i:l �_41 '. Ih l-d poucos dIas os ,g,lobulos vE.rmelhos do saogue.
I� Avisa a seus Íreguezes e ao pl1blico- em � verme a o pa I

, q;, E' apent1yo e de bom p;:,�adaL
(�

,�e! ,g'eral que recebeu um grande sortimento d� ca- � PROCURE NAS PHARMACiAS i Encontra·se nas pharmaclaS �anta Therezmha e ,-,ruz Coutmho

� 'simira:superior «Las Ootinas»,de la. qualidade:- ��CRUZ. COUTINHO elrfUl3J]JElI!JJlnjJ�m.�rnnonmJ[b_OU!lm[JaJf.�j$irn'[[fmJm!:Wl�
��:ij����� '�������o i,����1 STA_ THEREZIt-{HÀ !��.�) A.,' 11-,

-'

B� .... p.�:�.
-- il'_�.

'i-=��_ mi m'!lrO ao __ ru�a��n mi

PO"'" DE'
-

0R'
"

Z i .s [IccoS. . de pB;pel.. - Esta I Jt1l'
"

'U V iJ D li
•

V �;"l �,",,' rmr
.

- . TI. ! typographIa accélt::l qualquer' m', -���._���'���,.._,-.;;;;;""':�":;.�"., C!! encommeoda. .

I 'fFll Trj,tamento ,seguro e garantIdo com os eomprmnuos de
!;""'51l

:L' .,,-
i' ,

r .mi t='HENt\TOL - considerado ha annos, entre 08 .seus congene- Gi

(I,
.

J
I lEDJl re8, o especifi�o da OpÜaçfío, Preparado com productos Iorne- mi'Vinho Creosotado ,. -, ddoE pela firma allemã J, D. RIEDEL - BERLIM - BRITZ, Não :' �
I ;lmJ! exige diéta- nem purgantes, A cura é confirmada pelo exame· E.:jI do pharm.-chim. ' "

i
.

� JOÃO DA SILVA I, mi das fezes. mi
S VEIRA ,-i Com o emprego do - PH!Z:NATOL - e em seguida dos "�:

'I'
IL mJ comprImidos de .. - FERRO ORGANiCO -- tem'!'ie absoluta i[ElJ

_
Poderoso Tonico mi certez� da curá da' Opilação e da Anemia l?roduzida por "e�s_a !ül]

E', ,D'·mE,,,enR E 'OR'O E' U' ,mAIS· ..C'RR,g-.', e Fortificante -=i InoIestIa.,A'vendaem todo o BrasIl. Preço oe cadtttubo3$Ú.l') �-,

UDU Empregado com gl'8ntle l,m' Depositarios Geraes para 'todo o· Brasil Araujo F'reita3 & Cia.- '[1]1
.!!cemo na fraqueza

_ !mi! 88, Rua dos Onrives - Laboratorio, 103 Rua do Costa. - gIQ 81geral.

!'if:rJJ,:
� DE JANEIRO.

Film.-'RECONSTITUINTE jgdJ lç21J
____

DE 1.8 ORDEM c:m mJD]llClO3J!CSJlillliJSltllitUl!iíO:mncnnlm [Dl snrnrm m]

a

\
. e a dôr de cabeça com ab�thnento. causados pelo trabalho rnental, as

"noitadas" e os abusos alcoolicos, nada melhor existe do que a

�tI"'�.

.�
Alli�ia rapídamente, restaura as forças e -regulariza a circulação, re­
stituindo assim o bem estai' geral.

-NÃO AFFECTA O CORAÇÃO NEM OS'RINS.
Excellente tambem para as dôres de dentes e ouvido; ll.evralgias; dôe
nas cadeiras; rhcumatismo, etc.

.

-

ESTA"AO ALCANCE DE TODOS; pois, vende-se em �'ENVELOPPES"
de uma dose, que apeüas custam, alguns 'tostões, e t:ambC!ll emTUBOS
de ZD comp:rimid0s, pi>ra

. se ter em casa.

A' todovenda o Brasilem

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o �·HAROl
�g.�m;.�����::::..���,L�������J��';'I}�·,,,:��-�����"·;,_:m!\���������,_�-��"�.�����",������.�";<h& "§'�� ..

-

CompaDb�a NaCIOnal de 1 U:'f�::�C!O:::�A��ftl�;!:�:e
N;;\vert�ca""o (OSI"OI·ra uma errupção em dois dedos da l�

U �U,' \,.. (. mão direita, cuja molestia me ím-
;::) .

I possibilitava no trabalho em algu-
.

mas coisas, cumpre-me o dever de
vos communícar que fiz uso de vosso IPara o Sul Para o Nor e í famoso Depurativo do S�ngue Elixir

5 hi ,

- c de Noçueira, o qual abaixo de Deus, .

Sahida á tarde a Ida pela manha

'1'
me curou de tão

c,ruel
íncommodo. I

Rogo -vos a fineza de mandar pu-IM�Z DE l�J1:�O
',' blícar esta carta acompanhada de I

meu retrato para maior prova, iPaquste Itaperuna a 11 Paquete ltalpava a. 131 , .othilinD�,�:t}libeiro I

Pll,.qU'uDtou E,'b-li�tub'<!!'a a 21. Panpnte' ltaeeruna a, 231'Empreg�do da Recebedoria do Di�- i é esperado do sul no dia 6, seguindo para S. Francisco Santos e Rio.
" p. � .....ja il.t Q 1 'í llu B tl.it:a� vI UI �. trícto Federal - 'I'hesouraría : ._

B 1
'.

p I
do Sello-(Firma reconhecida) I

O CARGUEIRO
'

Escaf/ls--florianopoHs, Imbi- �ca as-S. �ranClsco, ar�na- Rio d� Janeiro, lO de julho de 1920j
.

-

'�

tuba, Rio Grande � Pelotas. r:��a�J�tos, RiO, Ilheos, Bahia

e1lliá �&ambur- O -I. . B O C A IN: A '.
A V I S O I (BOETTGER)

g i e esperado do sul no dto 6 seguindo directamente para o RIO.

f" ph�_ '" n '�1 _ 'A'"
-, 1,0 melhor puroante I .N��HA:--Os vapores �a li�ha Laguna recebem cargas para Mon-

. R_c�_�,,:, ,5" cargas � vaiores para os PO\to: oe �!cto:�a, Ma�el?! __ � = =""""'"

o
..... 1 tevld�0 e para. os portos interiores de Matto Grosso com baldeaçãoRecife, P�t2hyba, M�cao, Cab.edelIo, fortaleza, Maranhão e I a:a À

-

d I em Sao Francisco, .

com baldeação no RIO de janeiro e para Porto Alegre com baldeaçao . raIZ o ma
no Rio Grande=-Informações, na Agencia á Rua Pedro ferreira, es-! Quando está sem animo vara tra- Para cargas e passageiros, trata-se na agencia do Lloyd, á rua

quina da Rua Silva. I' balhar ou, dívertír-se, com o .esto;
mago índísponto e sem appetíte, e S. Francisco, com o agente José Alves Pereira.

,

ç-"'= __

'�!_
I porque possivelmente, o seu ligado

_rn52·::1=Ar:ó-'":l�êS2fj52.:::-a,S:::JAc52L52�S2._9�5'25252N5'"2.S252.:::JO'C�HJ! e��pg:;:����!a���Ol'denS do esto- ����I:'����I�I]
"

F � O I H I{j I mago, biliosidade, p.ri��o d� ventre, 1\11 '

U C IIDnJ '
s •

Oi b.. I !ii: dores de cabeça e índígestão. I'in Fil' Quando não se cuida dos incorn-I fíJ

rn Ul modos do estamago, podem vir se-}t
F B L B I'l. L GTAJ li H

ru iF\,ª,� �S· U�uIA \/�CTO'RaA �ru
rias enfe�mid!ldes. Não deix� pa�- I,"

i IM '. fi � Y

....ln e'\h�" f!1!a �B rll·;. .sar um díá so sem que os íntestí- � ·E d"
-

d !' -

'Irn '.' n
.
nos exerçam as ;;;funcções livre e, �'; xpe mçoes e ,espaCrl0S

m, O vinho AU é O
. Cam- !ii I COPlr�t��r:g!�er a prisão de ven-I � Incumbem-se de' despachos de exportação de qual-

fi{ -

...

• . � 1 tre, biliosidode, indigestão e enxa- I � quer mercadoria para todos os portos do Brasil e para

�J. oe�o no� Estados do R··.o Grande .quecas, nada melhor do que as PI-I· O estrangeiro, hem assim de despachos de i-mportação .:..
I" ''''-' �..., v S I ;.LULAS AN['I-BILIOSA� DE DOAN.1 d dori d denci

.

1 t
. �,

t1 d S �
.

SA C fm' �! Elias vão até a raiz do mal e fre-t'·
e merca onas e proce encia naC1011a e es

rangçil"â"1ru �� _.

O
.'
lil e tas ,alnanna rniEf::::::::�:�:��.�:��:,

serviço feito

N�:�;t;�ã;oFI��dt�1 '

� Pr�HHado,::o� ,meda.i�.a� oe our� e
...

prata rnli § }.,J ! LU L,,/\.::3 11': Mantem, para este íim.diversas lanchas, movidas a mo-I"I1 na g. ande expo;:)lçao de Vmho.., rn I f;., r�'''''''I''"'"'Ii 11 '�__"? .,"<-; A j>''''
, tor que garantem transporte rapido. de mercadorias

!}Im OHm! "írn O t1BT�IiOTnn LUGnR ENmnE OS snus n,ONflUR'RENTES Kl I A. ! k) � Li t,.}.:::;p'f-;::; ·1 entre Itajahy .e Blumenau. .

, rj�fJ f1d.ULl,tlÜ Ji.. Tu fJ I} U' H]!.!l cte D'OIi; Í'l.\1 '. •

�.' Vinho G A U C H O mlllj:\ilenk n�sPh���r18dâtll
�

Deposito de trigo do Moinho [oínville
e

. u'1 Hl � a ureç" modtco I
..

Manhzm srzmpre em stock trígo das i:!fmad as martas:
Cruzeiro, Surprez8, Vidoria e Ríc Grrnde em

Si](COS de: 44, 22, e 5 kí!os.

Ui Agencia' de. Vapores
��I Bill qualIdaàs nem Gomp,frtIdor.em ,prsªo. O VUlho �llMatá carrapato, pl·oII101-. Agentes do vapor Cruzeiro que faz. viagens regulares .'m

G ôUCTiO t d d!.fi I entre ]oinville, Itajahv e Floriânopolis para o

� ::-. ,-" esua por SI reuommall a .0: I{j I e sarna de anlmaes. I
transporte das mercadorias.

.

� txdusividade da Casa Alfredinho· ,m) Ph�rm�das: 11i$�::::::::=���1SliBfl.i�j;J�E�,,!;�'lISil$bi��
r� HJ ,Cr�IZ Contl "110 e I-=-o�.""'_. ""'.' "'....... A. • • • • • • • .'. • """ _,..,," "....... ,..., ......... ..--.,

m. �
� HJ! Pi· li 1,llil ,ff5.......,a�m......,.c;"'�"I:I""'w.._..,� R 1:1 !li a a EI li III ii! ;-D",a_"8,"'�Q"""-"'''-il'''''''''õ:I�.

� ALFREDO CONRADO rVIOREIRA �!���,��!.�]���z���.�I? Usem nas refeiçàes Diono .:.
[':i2.S2:::i----a.s-'c:525252525'252..!::]d525�2525�1:!:::l�52525i:!J �_�"''''' : ��--,,���-=�----= I S

I�I
�.I •

, "

.

.

::5
o "

a

����,�����a.

[?S�E::9_52,S252.=i2S2S2!1]x.5'2'=ii:?=----cs-c.'::!f=s_2.'::lr=_�"25252r.,]
. � CASA D -O 1\111 N G U I N ti O . �
rn �
[J{ Estabei0csmento cornn1ercial �
rn [e:reSf2S, fel'pagen,s, !O!Jças, aprigo� de padaria e �Gi aema!s g(:n.er05.

.[M Fornece pães e quitandas em qual'qtler quantiáade aos

�IN srs. negocian.tes e a domicilio. Serviço feitü com

i1l 3.sseio e com pessoal competel1te. Caprirhosamente em� r�
'�l prega em seus productos élS ::J_ielhores marcas de fa- �Ul rinha de trigo. Esta. padaria é a mais acreditó.da e co- r8
IN nhecida nesta çiaade, a de maio,r producção e a quê H1fi.! atteiThce mais promptan1ente aos- seus freguezes, �n
'IN Todas em:ommefldas ou pedidos devem ser dírigídos á �[� Praça Ropubnea,' 1 -. ITj\JAHY rU
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llOYO BRASILrlRO
mais importante Empreza de Navegação
da' Ameríca do Sul para transperte de

cargas e passageiros.

LTNH4, DA LAGUNA

o confortavel Paquete

A-I�pirante Nascimento

u
,

e excellente
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I�I Empreza DE de Dauegaçao HDEPCKE J�!

nístribuídore:s:

III 'I�IB & C• 'I® - Para o Norte - !
..,_ anel" Ht. I :
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h5 57 !ll ({Oarl Hoepcke» nos dias 1 e 16 para I�I.....:.-..��Lro e� t) iw! I' s. FrancÜwo, Santos e Rio. IP
r;UX!R DE NOGUEIRA ; I�I «Anna» nos dias 8 e 23 para.

'

. I�II
� S. FranCISco, Santos e RIO. !itEmpregado 1 i-

com successo i ij1 «Max» nos dias "l e .21 para
... .

�
nas segLfintes ! 1�1 S. Fran01sco,. Paranagua e Antomna I�I� . .

. !molestias:

'I<J,I
- Para o Sul -

--,111J:scroful.u. { ';)1 �T>.dnfO.. I $1 «Oad HoeDcke» nos di1-lS 12 e 27 [Dara 'I'BOllbas. 1. ..<..

f��fr;�;'�;;çces do uI".. 111 .. Florianopolis e Laguna. I�Ig.��r�:':·;,'é��dOSOUV1d".. li�! «Anna» nos di,'1s 4 e 19 para' �
.�����l�;;;'enereo.. I�!r' Florianopolis e Laguna. ltlIhci\i(iSllI0. I� 1\.[ d' 9 00 ;
'�\7.��::,ai1m. !11 {(lIl. d.X» nos l:i,S

.

e ;::'0 para. .

�{��:i::;5,"O "" WI'I. IIII FlünanopGhs e Laguna'l�l�;li1\�:t:i::� iii Para pa,,:,,::�� ����e�: ���t�:�()ll1ações III
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